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Contexto
Nas ultimas décadas, ocorreu um grande aumento na complexidade dos produtos de software desenvolvidos, exigindo equipes cada vez maiores e mais especializadas e ambientes mais complexos, dificultando a produção e degradando a qualidade dos produtos gerados e a produtividade das empresas de software. Por estes motivos, as empresas de software têm se preocupado e investido cada vez mais recursos na tentativa de garantia da qualidade de seus produtos. Um grande número de empresários reconhece que investimentos em qualidade produzem resultados positivos, não fazer nada é que custa caro, de tal modo que os prejuízos causados pela imagem de uma empresa associada à má qualidade podem ser incalculáveis.

Diante deste cenário, e dada à importância do software no trabalho diário dos diversos segmentos e os elevados custos de atendimento associados às suas falhas, são motivadas definições claras e consistentes que guiem seu desenvolvimento e testes rigorosos e bem planejados. Isto pode ser alcançado por meio de processos.

Um processo de software pode ser definido como um conjunto de atividades executadas para desenvolver, dar manutenção e gerenciar sistemas de software [02]. Atividades podem ser compostas por outras atividades e são realizadas por pessoas, que possuem um determinado papel no processo. Pessoas podem utilizar ferramentas e modelos que automatizem e facilitem os seus trabalhos, e à medida que o processo flui, artefatos (código, documentos, modelos e diagramas) são produzidos, atualizados e consumidos nas atividades realizadas.

Processos são os principais elementos de ambientes de desenvolvimento de software, a qualidade de um produto de software está diretamente ligada à qualidade do processo utilizado. Surge então a necessidade de formalizar os processos organizacionais pelos quais são desenvolvidos e testados os produtos de software. A modelagem de processos se constitui um recurso importante para se conseguir esta formalização; um modelo de processo é uma representação abstrata de um processo de software [07].

Como guia para definição e modelagem de processos, aparecem os Modelos de Maturidade. Modelos de maturidade procuram descrever como as organizações evoluem através de um conjunto de níveis. Em cada um deles, existem características específicas que definem a forma como a organização opera e qual é o estágio corrente de seu processo.

Os modelos de maturidade para o desenvolvimento de software vêm sendo utilizados em larga escala, entretanto esses modelos não tratam com grande atenção as atividades relacionadas a testes. Em resposta a esta deficiência foram criados modelos de maturidade para os processos de testes [06]. Entre eles, o TMM-e, Testing Model Maturity – environment [05], modelo que servirá de base a este trabalho.

O TMM-e foi criado em 2006 no trabalho de mestrado de Gustavo de Souza Alves pelo Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco. O modelo foi desenvolvido com base em três modelos de maturidade em testes existentes: TMM (Test Maturity Model) [01], TIM (Testing Improvement Model) e o TPI (Test Process Improvement Model), e em um modelo de qualidade: o CMMI (Capability Maturity Model Integration); e está estruturado em cinco níveis de maturidade, que avaliam o grau de maturidade de um processo de testes: Nível 1: Inicial, Nível 2: Definido e Planejado, Nível 3: Integrado e Arquitetural, Nível 4: Gerenciado e Controlado, Nível 5: Otimizado.

Objetivos

Um Framework pode ser visto como um projeto genérico em um domínio que pode ser adaptado a aplicações específicas, servindo como um molde para a construção de aplicações [03].

O objetivo do Trabalho de Graduação é a construção de um Framework para definição de processos de testes de software que atendam ao nível de maturidade 3 do TMM-e.
Para descrição do Framework, utilizaremos o SPEM (Software Process Engineering Metamodel) [04] que consiste em um meta-modelo para descrição de um processo concreto de desenvolvimento de software ou uma família de processos relacionados. SPEM adota uma abordagem orientada a objetos para modelar processos e usa UML como notação.
Cronograma

A tabela abaixo ilustra o cronograma de atividades que será seguido no desenvolvimento desse trabalho. As atividades serão iniciadas em junho de 2006 e terão fim em outubro de 2006. Na tabela, as linhas indicam as atividades a serem executadas, enquanto que as colunas indicam os meses compreendidos no prazo de execução do projeto. Cada célula marcada (pintada) indica que uma determinada atividade será executada em um dado mês.
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Atividades
	Junho 
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(01a05)
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	Escrita do Relatório Final
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	Preparação para Apresentação do Trabalho
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